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Respostas Neurovasculares e Hemodinâmicas 

durante Estresse Mental e Exercício em 

Sobreviventes de COVID-19 severa

Recentemente nós mostramos que pacientes sobreviventes de COVID-19 severa

apresentam hiperativação neural simpática, disfunção endotélio-dependente e

enrijecimento arterial aórtico em repouso1. Contudo, as respostas neurovasculares e

hemodinâmicas durante estímulos simpatoexcitatórios de ativação

predominantemente central ou periférica são completamente desconhecidas.
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INTRODUÇÃO

Quinze sobreviventes de COVID-19 severa e quinze indivíduos controles bem

pareados foram arrolados para o estudo. ANSM foi mensurada de forma direta no

nervo fibular por microneurografia, FSAB e condutância vascular do antebraço

(CVA) por pletismografia de oclusão venosa, pressão arterial (PA), batimento-

batimento, por Finometer e frequência cardíaca (FC) por eletrocardiograma. As

respostas neurovasculares e hemodinâmicas foram avaliadas durante 3 min de

estresse mental (ativação central) e durante 3 min de exercício de handgrip a 30%

da contração voluntária máxima (ativação periférica de mecanorreceptores e

metaborreceptores).

OBJETIVOS

Testar a hipótese de que sobreviventes de COVID-19 severa comparado com

controles saudáveis apresentam exacerbada atividade nervosa simpática muscular

(ANSM), menor fluxo sanguíneo muscular do antebraço (FSAB) e exagerada

resposta pressórica durante estressse mental e exercício de handgrip.

MÉTODOS

RESULTADOS

CONCLUSÕES

Sobreviventes de COVID-19 comparado com controles, apresentam exagerada ANSM e

reduzida resposta vasodilatadora durante estresse mental. Mas, durante o exercício

estas respostas estão preservadas, indicando que mecanismos centrais parecem explicar

as respostas neurvasculares alteradas em sobreviventes de COVID-19.

Figura 1. Setup experimental do estudo.  
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Figura 5. Fluxo sanguíneo muscular do antebraço (FSMA, A), delta de FSMA (B), condutância vascular do antebraço (CVAB, C) e

delta de CVAB para o exercício de handgrip (HG, D) . BL= basal e Rec= recuperação * vs. BL, P<0,05, † vs. controles, # P<0,05, vs.

controles.
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Figura 2. Registro original de 20 segundos da atividade nervosa simpática muscular (ANSM) em um participante controle e um

sobrevivente de COVID-19 durante estresse mental (EM, A). Frequência de MSNA (B), delta de frequência MSNA (C), incidência de

MSNA (D) e delta de incidência de ANSM (E) para o EM. Rec= recuperação * vs. BL, P<0,05, † vs. controles, P<0,05 e # vs.

controles, P<0,05
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Figura 3. Fluxo sanguíneo muscular do antebraço (FSAB, A), delta de FSAB (B), condutância vascular do antebraço (CVAB, C) e

delta de CVAB para o estresse mental (EM, D) . BL= basal e Rec= recuperação * vs. BL, P<0,05, † vs. controles, # P<0,05, vs.

controles.
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Figura 4. Registro original de 20 segundos da atividade nervosa simpática muscular (ANSM) em um participante controle e um

sobrevivente de COVID-19 durante exercício de hangdgrip (HG, A). Frequência de MSNA (B), delta de frequência ANSM (C),

incidência de ANSM (D) e delta de incidência de ANSM (E) durante o HG. * vs BL, P<0,05
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